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INTRODUÇÃO  

 

O maracujazeiro amarelo (Passiflora edulis Sins var. flavicarpa Deg) é bastante cultivado no 

Brasil  e dá bom retorno econômico para os produtores. O Brasil destaca-se como o 

principal produtor mundial de maracujá, com uma área plantada, em 2005, de 35.856 ha. É 

uma cultura bastante exigente em água e nutrientes, principalmente, nitrogênio e potássio. 

Sob condições de estresse hídrico a absorção de potássio é reduzida, pois a disponibilidade 

deste é acentuadamente influenciada pelo teor de umidade no solo, devido principalmente, 

ao processo de difusão e a relação de cátions (SOUSA, 2000). O potássio tem o papel 

fundamental na translocação de assimilados das folhas para as diversas partes da planta, 

principalmente para os frutos. A deficiência de potássio no maracujazeiro provoca atraso na 

floração, redução no tamanho dos frutos e na área foliar, afetando conseqüentemente, a 

fotossíntese e o conteúdo de sólidos solúveis nos frutos (KLIEMANN et al., 1986; 

BAUMGARTNER; LOURENÇO; MALAVOLTA, 1978). O uso da irrigação no maracujazeiro 

promove o aumento da produtividade, permite a obtenção de produção de forma contínua e 

uniforme, com frutos de boa qualidade (SOUSA et al., 2001). No entanto, por ser bastante 

sensível ao déficit hídrico, o maracujazeiro necessita de adequada quantidade de água para 

o bom o desenvolvimento e produção (MENZEL; SIMPSON; DOWLING, 1986; STAVELEY; 

WOLSTENHOLME, 1990; MARTINS, 1998; CARVALHO et al., 2000; SOUSA et al., 2003). 

Embora haja indicações que o maracujazeiro amarelo responde bem a adubação com 

potássio e a irrigação, é necessário a definição de doses deste nutriente associadas a 

lâminas de irrigação capazes de elevar a produtividade desta cultura em diversos 
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ambientes. Este trabalho teve como objetivo avaliar o efeito de diferentes lâminas de 

irrigação e doses de potássio aplicadas via água de irrigação por gotejamento sobre a 

produtividade do maracujazeiro amarelo. 

 

MATERIAL E METODOS 

 

O experimento foi realizado no campo experimental da Embrapa Meio-Norte, localizado no 

município de Alvorada do Gurguéia, PI (08o30'S, 43o46'W e 230 m). O preparo do solo 

consistiu de duas gradagens com aplicação de 2 t ha-1 de calcário dolomítico, para elevar o 

índice de saturação por base para cerca de 80%.  As covas foram abertas no espaçamento 

de 2,5 m x 4,0 m, nas dimensões de 0,50 m x 0,50 m, de diâmetro e de profundidade, 

respectivamente; a adubação de fundação foi realizada segundo as recomendações 

apresentadas por Meletti e Maia (1999). O sistema de irrigação utilizado foi o de 

gotejamento com três emissores por planta, com vazão de 4,0 L h-1. As lâminas de irrigação 

foram definidas de acordo com a evaporação do tanque classe A (EVA) instalado próximo a 

área. A aplicação de água foi feita com freqüência diária. A freqüência de aplicação para N e 

K2O foi de 7 dias. A adubação nitrogenada foi feita 0,480 kg de N planta-1 ano-1. O 

experimento foi instalado em blocos casualizados, com parcelas subdivididas e 4 repetições. 

Os tratamentos referem-se a cinco lâminas de irrigação (L1 = 0,30*EVA; L2 = 0,60*EVA; L3 = 

0,90*EVA; L4 = 1,20*EVA e L5 = 1,50*EVA) e cinco doses de potássio em kg de K2O planta-1 

ano-1 (K0 = 0, 00, K1 = 0, 250, K2 = 0, 450, K3 = 0, 675, K4 = 0,900). Durante o período de 

estudo foram feitas medições da tensão de água no solo com tensiômetros instalados nas 

profundidades de 0, 20, 0,50 e 0,80 m. Foram avaliadas as características de produtividade 

(kg ha-1 e número de frutos ha-1). Os dados foram submetidos à análise de variância e de 

regressão.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A análise de variância mostrou efeito significativo (P<0,01) das doses de potássio (K), níveis 

de irrigação (L) e interação (K*L) para os parâmetros de produtividade. Pela análise de 

regressão da interação de doses de potássio com níveis de irrigação do maracujazeiro 

amarelo, constatou-se aumento linear crescente da produtividade com a elevação das doses 

de potássio para os níveis de irrigação L1 (r2 = 0,9789) e L2 (r2 = 0,8193) (Figura 1). Esses 
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resultados estão de acordo com os obtidos por Sousa et al. (2003) e Sousa (2000), onde 

constataram que com o aumento da dose de potássio e aplicação de  

 

 

 
 

FIGURA 1 - Efeito de doses de potássio e níveis de irrigação na produtividade (kg ha-1) do 

maracujazeiro amarelo. 

 

baixas lâminas de irrigação por gotejamento, a produtividade comercial do maracujazeiro 

amarelo tem uma ligeira tendência de crescimento. Para os níveis de irrigação L3, L4 e L5 as 

interações de níveis de irrigação com as doses de potássio revelaram efeitos quadráticos. 

As máximas produtividades da cultura (20.526,86; 21.576,27 e 18.470,28 kg ha-1) foram 

registradas com a aplicação das doses de potássio: 0,600; 0,576 e 0,876 kg de K2O planta-1 

ano-1 combinados com os níveis de irrigação L3, L4 e L5, respectivamente. Isso evidencia que 

maiores produtividades de frutos comerciais do maracujazeiro amarelo são obtidos com 

doses de potássio intermediárias, como foi observado por Martins (1998), Carvalho et al. 

(2000), Sousa et al. (2003) e Sousa (2000). No caso da produtividade em número de frutos 
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por hectare, a análise de regressão revelou efeito linear crescente apenas para as 

combinações das doses de potássio com as lâminas de irrigação L1, L2 e L5 e quadrática 

para as combinações com L3 e L4 (Figura 2). Observou-se que a quantidade de frutos por 

hectare aumenta com a elevação da quantidade de água aplicada. 

 

  

 

FIGURA 2 - Efeito de dosagens de potássio e níveis de irrigação no número de frutos do 

maracujazeiro amarelo. 

 

CONCLUSÕES  

 

Os parâmetros de produtividade do maracujazeiro amarelo são influenciados pelas doses de 

potássio, níveis de irrigação e interação entre esses fatores; os máximos valores de 

produtividade do maracujazeiro amarelo são obtidos com doses intermediárias de potássio, 

entre 0,576 e 0,876 kg de K2O planta-1 ano-1. 
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